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MÚSICA E PÓS-MODERNISMO: PROBLEMAS ÉTICOS E ESTÉTICOS DA MÚSICA 

CONTEMPORÂNEA - CMU5640 

Professor Responsável: Paulo de Tarso Salles 
Horário: terças-feiras, das 9:00 às 12:00 

Área de Concentração: Musicologia 
Linha de Pesquisa História, Estilo e Recepção. 

EMENTA 

A disciplina pretende discutir aspectos voltados à apreciação dos problemas éticos e estéticos que 
envolveram a produção musical a partir da segunda metade do século vinte, segundo as teorias do Pós-
Modernismo. 

CRONOGRAMA 1 

Dia Tópico 

15/3 Apresentação: teorias do pós-moderno: Anderson, Jameson, Lyotard, Vattimo, Habermas e 
Boaventura Santos. 

22/3 Modernidade e Modernismo na Música. Do Ars Nova à Neue Musik. A meta-narrativa da 
Tonalidade. 

29/3 Música Pós-moderna? Proposições de Buckinx, Tacuchian, Ramaut-Chevassus, López, Kramer, 
Nattiez e outros.  

05/4 O Neoclassicismo: problemas e definições. Ravel, Debussy, Stravinsky, Schoenberg, Casella, 
Villa-Lobos, Prokofiev, Shostakovich, etc. 

12/4 O Serialismo, de Viena a Darmstadt. Schoenberg, Berg, Webern, Messiaen, Boulez e 
Stockhausen. A “conversão” de Stravinsky ao serialismo nos anos 1950.  

26/4 As reações ao Serialismo: Berio, Ligeti, Xenakis. As retratações de Boulez e Stockhausen. 
03/5 Nacionalismo e Dodecafonismo no Brasil: Koellreutter, Música Viva e a reação de Guarnieri. O 

manifesto Jdanov. 
10/5 Música Eletrônica, Concreta e Eletroacústica: uma trajetória. 

O Pop dos anos 1960-1980: Beatles, Hendrix, Zappa, Rock Progressivo, Disco, Glitter e Punk. 
17/5 A Escola de Nova Iorque: Cage, Feldman, Tudor, Brown. O movimento Fluxus. 
24/5 O movimento Música Nova no Brasil: Poesia Concreta, Gilberto Mendes, Willy.  

Bossa-Nova e Tropicalismo. 
31/5 O Minimalismo: Reich, Glass, Young e Riley. 
07/6 Retorno à Tonalidade? Nova Consonância, Simplicidade.  

Pärt, Gubaidulina, Schnebel, Luc Ferrari. 
A Nova Complexidade: Ferneyhough. 

14/6 Uma musicologia “pós-moderna”? De Dahlhaus a Susan McClary. 
28/6 Comentários finais e avaliação. 
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